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1;, 'Í CASA DO ALGARVE,
··fi prestigi'osa . agremiaçâoore­

,
. C- 'gibnaHs,ta al8,àrv:i,a, em Lis­

,bQ�_, q_���>Jlollá: fó���' e �J�a.m�n­
te p¡5ltr¡�uca, to�ou "a,.DICla·Uv4
de-prester.aoeseu ilustre compró­
�viDci"aJí'6, D'r. Julio Dantas;: uma
• das- m,ais lidifua\gl6[-),as da' súa '

��P!ro¥irjciJ,� sig�eras e justas ho-
menagens, que Ioram a cemagra­

.' ção :d��u�a vid�, iplteira' em (p�ól
da;$uPe�r�s/ PáJqas, que Jti��ràp:.

� Q) seu lnlClO no passado dia 2,
·

eom tode OJ, brilhaatismo e sole­
?' ni'dade'; ¡o'ai, Academia' das Ciêh­
-:ti'as, "éom a.inauguração da "Ei­

·

dposição Bibliográfica, e Icenogrã-
1iGa�magnHico'C expressive mos­

iruárie da obra' e da persônali-:
,.dad� �o .en:iiD'e'nt�.presidénte des­
sa histórica tÇ¡lectlVldade cultural.
"E, ·a()f�-entr.armos Da salt' do

· Du�ue de ,Lãfões, naquela esplen­
dorosa .tarde de, Sol-recinto de
uma sóbria, dignidade arquitecta-

· ral-o"ambiente erades grandes
· momentos. ¡ .'"

· ., q; �óm g9st!l �.í.mltg,istral or­
d�aDJZ8ção d(ualão nobre, da Aca­
,'¢emíar';de Ciências deveu-se ao

. ilus,t're académ'ico Joaqu;Ín I.:ei.
·'t'ià.,:,se.u Ilustre secr�iário. Não
flharam ali as ,befas> e linda·s flo­
res"lrescas, em' 4-rt{sticos j arróes

"

�c:. rica potc¡elai?,!l e ma�iç� p�aia
· pprtqguesa; lux.uosa,s tàpeçanas;
· pQrteiros com suas fardas aga·
,loadas' a,louro; uma' assis�êQCÍ'a
mundana e., ele,gante:; gente de
Ilta 'vida.'e,uà1 público.;represen­
tativo 'desta intelectUal Lisboa.
Tarde cbeFa de' beleza poética,
tr:a,n.�c�n'de.lÍ�o. e!in- ,Hegância e

d¡stlDçao.. academlca·s. ,

_D ,:A ,exposiç�o,· que foi inaugura­
I <la.com :a assistên�ia do� srs. Mi­
> ni�t�os do Jnt�t:ior, d.a J:!:(I)Jcação
�aclol1al e>�as Finanças, Embai·
·ladores. do Brasil- ec- da Franç·a" e

dezenas de altas tindividualidades
das 'le�.ras, da poUti!!a, das ,ttes
.e,·4p. l_?rn.aU$t;Oo, I pottugue�as. e
braSllelras, fOl, na verdade" nOlá·
v,C!l e isob'erba parad'a de afirma-

.

.

,çR,és �'�e louvores com que J;a
· A'éademla de,u ao sua admirável
-colaboração à Ca'sa do Algarve.

,

Foram; ali', proferidas magis­
'trais e' btl�s p,eças' oratórias de
·

fino ,r�co'rt� ,P9ético.e .littrádo tra·
duzindo expressivas:saudações ao

homenageado, 'pelos' srs. Drs.
· Caeiro'

.

da Mata, em num;e da
Acàdemii (las' C,encias; presi­
dente da Casa do. A.lgarve; que
leul'e entregou lo'sr. Dr: Júlio
Dantas a Ménsagem desta éasa
regional, subscrita� por milhares
de',assinaturu�e al:garvios e ou·

tras pessoas admiradoras do emi­
fDoente 'escritor; e Dr. Pedro Cal­
,mom, .pelos- académicos brasilei­
:ros.i, Responiendo,. ao agrade­
c'er' às -entidades oficiais e a to­
dos' os q�le ali se encontravam, o

sr. Or. JúliQ Dantas disse:4(-Na¡
da podia ser-me mais grato do
qU'e 'a mensagem carinbosa que o

Algarve me envia; a fraterna,
ekqtJente e ofuscante presen,ça
d9 «Príncipe das Letras Brasilei­
ras»t Dr. Pedro Calmom. O AI·
garve e a Academia un)·os, no
In'esmo' abraço Ide gratidão filiab,
Et. do. teor seguinte os termos da

'

mensagem da Casa do Algarve:
Senbor Dr. Júlio Dantas

Excelêttcia t A Casa do Algar.
(_ yet. em Lisboa, �o. evocar, sob ,o
carlDboso patrocinIo da beneme­
rita. Academia das. Ciências e'
através da imagem viva dos do-
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cumentos, todos os paSSO$ prin­
cipais das múltiplas actividades
com que Vossa- Excelência tanto

-

tem contribuído' para o: esplendor
� �do idioma .pátrio .e enaltecimento
espiritual da. Nação, orgulhosa­
mente saúda no Emi-ne-n�e Ho­
mem' de Lt=tras,�. Iasigne Â'cadé­
mico, .Prestigioso Estaçliãta e Sá·
bio Oiplomata, ,o Joalheiro infati·
'gável de um sonho de beleza que

. �á.�e. pata' sémpre auréolar de
, glórIa.o. nome da . .doce terra 'ai­
garvia,,'em cuj aS1" taças,< do 'mais
fino' cristal de luz Vassa. Excelên·
cia bebeu a primeira seiva das.
altu virtudes que' o exornaro.

Lisboa, 2 de Junho de 1952. A
· Direcção.

Findo o 1.0 acto dêsta mar.avi-
lhosa peça de inte�ra consagra-

· �ão a um Homem sup,erior, ná·
·

quela tarde de ·cari'nho nacional,
'teve eril' o'seu recomeço com' p
inebriante e esplendoroso 2.0 acto,

·

na memorável noite espiritual d,e
5, no salãó de festas da Casa do
Algarve - o serão evocativo. da
sua vida e obra•.

'

Com o sr; Mi­
nistro do hlerior a presidir, la·
deado pelos srs. Dlisó- Júlio Dan·
tas; Cordeiro Ramos, do Institu-
·ta da Alta Cultura; Joaquim Lei­
tãó, da Academia das Ciências;

· Silva Passos" represen.tando o

,Ministro. da Educação Nacianal;
Geileral Fe'rreira. Martios, pela
Sociedade de Geografiáf_ Major
·Mateus MQreno, quel representa·
va a Casa do AIg,arve e o Gover­
nado'! Civil de -Faro; e Dr. Pedro
Calman, da Acàdemía do' Brasil.
Ambiente de 'excepcional im­

ponência, onde a austeridade das
casacas, as sedás e as rendas dos
ricos. trajos 'femininos e .ainda o

brilho das far.das e Gondeçorações
emprestaram e contribuiram para
um tom de distin'ção ,e dignidade
à homenagem que ali ia. reali­
zu·se.

A.ntes da sess:ão,- foí, pelo sr.

Min'istro do Interior, desc:errada
uma lápida' numa das salas desta
cISa regional, ficando assim o

nome do Dr. Júlio Dantas ao la�
do de outros nomes de algarvios
ilustres.
Aberta a sessão pelo sr. Ma·

jor Màteus Moreno, em nome do
sr. MlDistro do Interior, o presi.
dente da Casa do Algarve d(sse
em breves palavras 'do significa­
do daquela consagração, há mui­
to dev1da e expressa na mensa·

gem que esta casa regionalIsta
lhe tinha ·�ntregado. Em termos

bastantes significativos e elogio­
sos, referiu-se à Mensagem en­

viada pela Revista Luso·brasilei-

.-

Dr. Júlio Dantu

tuguesa Dr.� D. Alzira de Brito,
Pereira, que foi lida pela distin.
ta actriz Alma F.lora, que a en·

tregou depois ao sr. Dr. Júlio
Dantas,> no meio de farios· aplau­
sos e quente ovação. Aln!a Flo-

. ra foi, simplesmente, arrebâtado·
ra e de uma relegância. no' (liter
da poesia,' que noutro local pu-
blicamos. .

Foram lidos' depois muitos te·

legramas de saudação..e dada, em .

seguida,.a palavra ao ilustre con­

ferencista Dr. Luís de Œliveira
Guimarães, que, em magnífico
estilo. literário, di'ssertou' sobre a

vida literária de Júlio Dantas.
N a lúz doce dum serão, em con­

versa familiar, rememorou fases
da vida do autor de «Ao CeiA dos
Cardeais». Evocou depois o nas·
cimento de Júlio Dantas em La.

gas, os seus primeiros artigos,
aos 17 auos, e o aparecimento
do «NADA" cujos versos, na·

quele tempo, tiveram a sua no·

toriedade.
Depois desta notável conferên­

cia, que mereceu no final estron·
dosa ovação, tenio o Dr. Luís
Guimarães sido muito felicitado,
o actor Samwell Dinis leu os treo

chos «Sagres» e «A Gar�a Rea!»,
do livro «Abelhas Douradas�); e

Aura Abranches recitou três so­

netos de Júlio Dantas: a «Luvu,

I "I
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"
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o seu ccmprovinciano, as figuras
mais representativas 'da provincia
e as sual! autoridades, tendo as

manifestações atingido alea ex­
pressão nacional. A, distinção e

sinceridade com'que' foi recebido
o Dr. Júlio Dantas foram de uma

comovedora simpatia' e de! um
carinho bem' acolhedor.

. A Praça Gil Eanes, onde se

encon travá numerose povo, des­
se bom povo lacobrigense, c�iaa­
ças das eseolés e a bandaJoca'l,'
oferecia um aspecto de verdadei­
ra e sentida mani.festação II?�OP.Q.­
lar ao seu filho pródigo, queôago­
ra rtgr�ssava aureolado de pres-
.líg.io e glória, ,ao. convivio";_em·
bora fugaz:-..dos: sells.- irmãos:e

.

amigos. ""

No lim�te qa' p<rQvín¿ià� l?!los
srs. BenvlDdo ButQs . .aragança,e
Erancisco. da Silva RijQ,)r�speéti.

'

vamente, presidente e vice-presi­
dente d'a Câmara Municipal, e

srs. José. Formosinho e Guerrer­
ro Pii?, foi o homenageado, que
se fazia acompanhar'de sua es­

posa e sobrinha, recebido. e cort·
duzido à sala' nobre 'da. Câmara
Municipaf, onde lhe foram pres·
tadas calorosas ovações pelos
,presidentes do� municipios �Igar.
,VIOS e por. entldadas � magistra·
dos do Algarv.e. A Câmara Mu·.
nicipal de Tavira a'chava-se re·

presentada pelo sr. Isidoro"Pires,
.amigo e· admirador do Dr. Júlio
Dantas. Ali, era. o sr.,Dr; Jplio
Dantas também aguardado'�pelo
chefe do'distrito, sr. Dr. Agosti­
nho Joaquim' Pires,· que repte!'

. sentava os srs.'ministros ao rn­
terior'e'da Educação;' poeta. Câa�
,dido Guerr�iro; Dr. Jaime Beit­
'cb Silva, delegado' distrital d.
Saúde, : outras individualidades
d.e ca'te.goria socia,L no. Algané.
A Casa do Algárve en'Contravaiosé
largamente representada p-elos
seus mais. categoriiados mem.
bros directivos, srs. Major Ma....
teus Moreno., Dr. Virgílio Passós\
Hermenegildo Neves Fránco e

Joaquim António.. Nunes. A im·
prensa algarvia também este·ve

presente nas pessoas dos directo·
res,' respectivamente, do «Cor ..
reio do S'ulll, ,Povo Algarvio» e
«Jornal de' LagoSJ. Além des·
tes, os jornalistas redactores, Dr.
F. Fernandes Lopes, Manuel Vir"
gínio Pires e Luis Sebastião Pe­
res, este último, também em re·

presentação especial de «A Lu�
sitana», Revista Luso·Brasileira,
do Rio de Janeiro.- O elemento
feminino, marcava pela preseD�a
de muitas senhoras da melhor
sociedade de Lagos.
O salão nobre da Câmara

Múnicipal, litera.lmente cheio de
uma selecta assistência, vinda de
todos os cantos da .linda provín-.
cia algarvia,' emprestava ao am­

biente festivo e solene um cunho
de verdadeiro nacionalismo.
A mesa era constitu�da pelo sr.

(COJ!!OLIl• .,. 3.- i'ÁGIlIIA)
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� p«'Nin'guém hoje, como Júlio Dan,flas, com, asua r",
.' (DOl :llO'S'SO Re.da�tor �UÍS ,SEBASTIÃO. -PErWEr�)

r màestr-la, maneja o y-erlio, esculpe ,8 frase, cln- ,+ J

a�,«Carta», e «Azulejos», quel fe-
zela O verso, põe em música a palav��,.,yest.e de

f

ram..bastante aplaudidos, Tanto
. sumptuosa opulência e de flamejant.e colorido. "Alma, Flora como Ama Abran.

. ches receberam do sr. presiden.
a.Ilnquaqern, Ele é, por dir-eito de .conqulsta; .

te-da-Casa dó Algarve lindos ra,-

«�rincipe das Letraa»,
-

mos de.flores,
I CiRLOs' MALHlHRO DIAS .' Seguidamente, falou o sr, Mi-

_______________....;. -----....;...-----..:1) nístro .do Interior, a fim de agra-
i

.

decer o convite para assistir ao

ra, «A liUSITANA», 'do Rio, dreJ" brrlhante serão, a que juntava a

Jsneiro,' e áiniciativa do.sen Re- _,suã' homenagem de admiração a

il dactor, em Lisboa, o jornalista tão ilustre algarvio. Nâo era de
Luís Sebastião Peres, em -ter ' "ehranbar aquele- gesto da' Gasa
trazido a esta festa o carinho e a do' Algarve, orgulhosa dó" seu

.

congratulação dos algarvios re.si- cont�rrâneo, que em tudo man-

dentes no Brasil, mensagem es- cou a garra do génio. Era' a.·fes-
crita em verso pela poeHsa por- 'ta de Portug.al inteiro, a que' 'nem

sequer faltou a¡pr�hnçayde·ilus-.
r'tre Reitor dii' Univer'sidade- do
Rio de Janeiro, e a -lI)epslIgem'd<is­
algarv.ios residentes' no BrasH.
Levantou-se, por fim, para fá·

rar o eminente escritor:
.

-«Não conheço arte mais, di­
ficil- disse - do que a arte de

a.gr:.ad�cer. � linguagem da grao
ttdao e pobre, e o homem,. de
sua natureza ingrato. não a tem
sabido enriquecer. Renunciei a

trazer·Jbes qualquer discurso es­

crito� i Deixarei falar" hvremen­
.te, o coração •. , Esta casa:=-disse
-é o sola.r da Provincia em Lis­
boa, a sua.bandeira e o s.eu bra­
'são. Saudando-a neste mamen·'
to,. saúdo o Algarve, «Terra de .

Promissão», ofuscante maravi­
Iba, oçoteia branca debruçada
«sobre omar, os seus pomares
floridos, os seús rochedos, quase
humanos, os seus marinheiros e

os seus poetas, a sua luz e a sua

glória.. Agradeçeu a Luís de
Oliveira Guimarães, «poeta da
anedota»; . a Samwell Dinis, I
colabora çio da'sua arte;. a· Aura
Abran�hes; «os timbres cristali­
nos da �ua voz' angéliCA»; I AI·
ma Flora, nome que 'é uma pri.,
mavera, a bondade de lhe ter tra·
zldo, 'om efeito, um pouco di
alma do Brasil», .

I)irigindo.se ao sr. Ministro do
.

Interior, «estadista insigne, ho ..

mem superior que o . poder não
deslumbrou e que se maetém sem·

pre no exercício da sua alta ma­

gistratura. política, sim.ples, afá·
.

vel, generoso, compreensi·vo e

bom», a quem prestou homena­
gem, agradeceu à Casa do Algar- .

ve a iniciativa das man festações
de que tem sido alvo. Mais sal­
vas de' palmas, intermináveis,
coroaram as pala'vras do sf. Dr.
Júlio Dantu, que foi abraçado
pelos seus œdmiradores presentes.
Para encerramento do progra­

ma das homenagens iniciadas em

Lisboa, na Academia de Ciên­
cias, Lagos, terra natal do home­
nageado, vestiu as sus melhores
galas para assistir ao 3. ca e úÍti·
mo acto-que foi uma verdadei­
ra apoteose-desta encantadora
e magistral peça de arte e poe­
sia, -verdadeira consagração a tão
emine·nte figura.
Ali se reuniram, pira festejar
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Na noite de S.'João,
Toda Ei porta tem fogueira;
Mas é maior o clarão

Quando é de moça solteira.

Isidoro Pires

•Anlverlirlo.

I Fazem anos':
Hoje-O. Maria Dora Chagas.
Em 16-0. Maria de Lourdes Ribeiro

de Sousa Larcher.
Em 17-D. Mar,a Lúcia Chagas Can- �

sado, menina Maria Teresa dos Santos
e MIe. Maria do Carmo Torres Leiria.

� Em 18-0. Beatriz de Jesus Ribeiro
: Coimbra Faleiro.
·

Em 19.,..0. Diana Figueira e D. Maria'
.

Adelaide da Conceição Pereira.
Em 20-0. Matia,Luisa Baptista Cruz.
Em 21-D. Illa Leiria Ravasco, srs.

Luis Filipe Monteiro Santos e Roque
Luis Féria Ponce.

Partielas e ahegaela.

•

Com sua esposa e filhos, encontra-se
nesta cidade, aonde vem passar a época

• calmosa, o nosso prezado amigo sr.
·

João Higino Gonçalves de Campos,
· proprietário, residente em Lisboa.
-A fim de consultar a medicina, foi

a Lisboa a sr." D_ Carlota Guimarães
Marques Trin-dade. .�

-A fim de consultar a Ciência médi­
ea para sua .tia, foi a Lisboa coni sua

esposa o sr. José dos Santos Cavaco
Júnior, correspondente do aPovo Al-
garvio» em Santo Estêvão. .

l-No gozo de férias, encontra-se nes­

ta cidade a fim de passar a época cal­

mosa, o nosso prezado amigo e assi-
'

nante sr. João Brás de Campos, abas-
.

tado proprietário, .residenre em Lisboa.
• -Tem estado em Li! boa o nosso

prezado amigo sr. José Viegas Mansi­
nho, proprietário, desta cidade.

.

· -Já há dias partiu para o Brasil,
, aonde foi fixar residência, o nosso con­

terrâneo e assinante sr. João Gago da
Graça, comerciante da nossa praça.
-Vimos nesta cidade com sea espo­

sa, o nosso prezado amigo e conterr â­

neo sr. Júlio Jorges Domingues, Inspec-
tor da Alfândega de Lisboa.. -

-Encontra-se na capital, aonde foi
passar alguns dias, o nosso prezado
amigo sr. Dr. Miguel da Silva Morais
Sima.o. .

'
t

O,..amento

No passado dia 2 do corrente, cele­
brou-se na' Igreja de Santa Maria do
Castelo o enlace matrimonial da sr,' D.
M'aria Melena Riscado, filha da sr.' D. "

Gracianll. da Conceição li do nosso ·assi·
.

nante sr. António' Pedro Riscado, com
o Sf. António Pereira Valente, soldado

, da Guarda Nacional Republicana.
.Paraninfaram o IictO, por parte da

noiva, o Sf. Cipitão Jorge Filipe Ribei­
ro e sua esposa, sr.' D. Marii da Estre­
la Pessoa Ribeiro; e, por pane do noi-
'vo, () sr. Manuel Rosa Mendes, guarda
livros da moagem de' Cacela, e a sra D.
Maria,da Copceição Berta Padinha.
Aos. noivos desejamos muitas felici­

dadés.
Doente,
-

,
" ,.

Tem passado in<lomodado de saúde
o 110sso' assinante sr. José de.Qliveira,
negociante de peixe, em Santa Luzia.
Fazemos votos pelas suas rápidas .

melhoras.

'NG dia ô do corrente, faleceu, qUase
'repentinamente., nesta cidade, o nosso

.

contenãneo e assininte sr. Hernâni An­
tónio Pires Fernandes, funcionário <iDs
Camillhos de ferro, aposentado, e pro-
prietário:

�

, ,
� ,-.

O extinto deixa viuva a sr.a D. Mar­
celina da Concei,ão Cunha Cruz Fer­
,nandes. e era pai das sr." D. Edjte: Cruz
Fernandes André, D. Maria Rosa Fer­
'nandes Salgado e dos srs. Victor Cruz
'Fernandes, empregado de escrilÓrio e

Hernâni AntÓnio Cruz Fernandes, co·
pista do Secretário Judicial desta co·
marca.

r. O seu funer�l, que se realizou na tar­

de de 7 do 'corrente, foi bastante con­
corrido.

-

A' família enlutada endereçamos sen-

tidos pêsames.
.

Faleéeu em Lagos, onde residia há
muitos anos, o sr'; Francisco José Ra­
mos, de 80 ano's, natural de Tavira,
pessoa mui�o estimada pelos seus dotes
de carácter.
Deixa. viuva a sr.' D. Angelina das

Dores Ramos e era pai da sr.a D. Júlia
Rl!mos e do sr. João AntÓnio Ramos,
escrivão do Juizo de Direito, em Sin Ira.
A' família enlutada, a expressão do

nosso pesar.

6orrespondente
Foi nomeado corre.pondente do

nOI.o j oroal na fregaelfa da Con­
ceição o sr. Leonardo Je.a. dOl
Santos, com qaem de fatoro .erão
tratado. todol 01 ISlantol relati·
VÓI • noticifrio para o nasia jar.
nai nlqaela fregae.i•.
Continua lendo cobrador e agen­

te do nO.lo jornal na melma fre­
gae.ia o .r. Joaqaim de Jeiali
OHmpio.

POVO

.. "I­
I .,

Nenhum pintor vos armará atela

.

com a admiração que oferecemos.
- Somente anjos com sagrados óleos

"podem incrustar na vossa história
o painel que vimos sonhando:
- Os brônzeos louros na marmórea estátua,

-

dourada, a glória, na vossa facel

Há uma paisagem em vosso ser:
- São marinhas de bondade,
aguarelas de saudade,
de um torrão .que chamais: Filho!!!
Em vossas letras vernos penas,
são queixas sim, mas que serenas, -.

nos versos cheios de «engenho e arte»!

IS. Ceiq de Cardeais»! Alto pensamento t
A púrpura, e Q amor- o mel e essência! ..•
-Entre a cruz, o beijo,-entre a aurora, o poentel, ..
Brilham estrelas na noite de três vidas... .

Três homens choram. .. =- Que amor foi mais sofrido?
•..De Espanha e França a 'Voz então se apaga,

'

- Que em Portugal o amor é mais amor! ,

Um espelho de prata, a peça é o rnestre,
reflectindo beleza às gerações futuras.
Resplandeça vosso livro como um lotos vivo,
seja um Nilo arte vosso estilo, de luz.
Tal glória seja cinco mil séculos repetida,
clarinada nos ventos, harpeada. nas ondas,
-Que Júlio Dan-tas é nonie para infinito!

Do Amazonas ao Chui parta um só grito,
saudoso o «peito ilustre Lusitano».
«Cesse tudo o que a musa antiga canta,
Que Oljtl-O valo," mais alto. se alevanta» I .

Nossa Pátria, agora, ergue a bandeira.
-Alerta, ·mundo! .Condecore-se o irmão!
-A medalha é um beijo brasileiro!
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esse

Mundo,fara•••

pOR seis votos contra
- três, o Sópremo' Tribllaal

é:lo. Eatado. Uaidol declaroa .ile­
gal •. reqlli.ição .

d.à r«bric..
"

de
IÇO, feita em 8 de Abdi 11lthno,
j)elo Pre.idente Traman, razio por
que o Chefe do. Eatado ordt!Doa a

entrega das meB�1I aOI léal pro,"
prietd:tios. A fim de evitai' a greve
dOl metllltlrgl�ol, qlle era o' qqe "

Ie pretendi. obltar com a decisão
prelidenci.l, iniciaram ae Íiel'ocil'
çôes entre 01 iatereilido. fió IS'

.unto.
r.

SÉGUNDO.1 etsenliower,.- •
legorança do Mundo lhn

qepende de trê. forçai.: a espiri­
taal, a econ6mica e a milit�r. A
falta de ama p0ge invalldsr, II
ootrll, dille e expllcoa.al ... im r

Devemo. eltar certai que a no•• a,.
força espiritoal leja elevada. Creio'
(¡oe Ie bueia n. crençl, em Deu ....

Devemo•. garantir a nOli. forçal
ecoll�lIlic. em combinação CoM

aquelel com qaem ellamol a co·

Iaborar. E, finalmente, devemo.
dilpor de poderio militar loficiej1·
te para ºO. dár equilíbrio militar
n.. irelll em qae eltamo_ inte.
reslldol.

•

O' MINISTRO da Defesa
. britânico, Alexander, plr­

tia Com oatr•• individoalidlde., a

convite de Mal k Clal k, de vi.it.
à Coreia onde lerão e.tudadol,
com vilta à elaboração de am re'

lal6rio-p.ra Charchill, 01 legaintef
ailanto.: a lito.ção militar da Co­
reia em face dII recentel noUcilll
d� reforços co�oniltu; a qoe.tãO
dOl prilioneirol d. ilb. de Koje;
a ictoal iituação das converaaçOel'
pira o arllli.tíçioj a política inter­
na nil> Corei, do Sal; e a situação,
pelo qae relpeitl a abutecimento,
comanicaçôel e facilidade_, d..

c.. : Q 44 kC &.44.= $; 4 ¡_;z:;:_:. 4 :.4.; _:

� CIDADEI
o Lar da Criança-Continua re·

cebendo o apolO dó público da
nossa terra esta prestimosa ins"\
tituição de caridade, que um grue
po de gentis senboras da nossa

terra dirige com todo ó amor"

Algumas de�enas de .crianças .

pobres ali recebem a mais cari.
nbosa protecção.

.
Nã() �6 as pessoas abastadas,

que voluntàriamente cC' ntribuem

para aquela obra de caridade,
mas também' os pobres; pois,
diàriamrnte, as vendedeiras do
nosso mercado oferecem genero­
samente hortal, çás e frutas desti·
nadas ao lar. A vendedeira Ma·
ria Rosa é quem se encarrega
de fazer a recolha dos donativos
entre as suas colegas, indo depois
fazer entrega às dirigentes do lar.

Ré$istamos o sim'pático, gesto,'
que e digno de re�isto.'

'

..

'

•

Farmácia de Serviço-:Encontra.
-se de serviço urgente durante
a cor(ente semana a Farmáciá
Aldomiro de Sousa.

trop.. da Comanidade
teatro de gaerra.

-

•

EM PARIS ê nOI prlncipail
centro �nda.triai. d. França,

tlllhot1 po� completo a greve reral,
ordenada pela Confederação Geral
do Trabalbo, de in.piração comu­
nilta lobejamente conbecida. Fo­
ram feit.. Ilgamu pri.Oe., dentre
as qali. a de am depatldo coma.

niat•. Segando om comanicado, o
M¡ni.tério do Interior lb nente
doil por cento do operariado Ade·
ria à greve. 0, fancionário. plibli.
co. greviltaa serão .alpen.os. e
j algadol pelo Con.elbo Dilciplinar.

naqaele

IMPARCIAL

PELA PROVíNCIA
Cabanas

Grupo eolumbófilo e.banense - No

passauo dia 18 tie Maio, realizou esta

colectividade o seu 1.0 concurso inter­
nacional, com solta. em Madrid, envian­
do 40 pombos-correios. Em relação
aos anos anteriores, este foi o mais fe­
liz, pois, no dia acima referido, recebeu
21 pombos dos 40 enviados, o que..nos
anos acima citados, com solta no mes­

mo ponte, apenas se verificava a che­
gada de I ou 2 pombos e,..\1ma média
pouco satistatória, visto que os mes­

mos eram constatados entre as 20 e

20,30 horas, sendo, na presente campa­
nha desportiva, constatado o primeiro
às 16 h. 24 m. e 17 s., ficando 'a classi­
ficação como segue:
I.. e 12·, Joaquim Eugénio; 2· e 20.°,

José das Chagas;' 3.°, 6· e 2 (.0, Zvca­
rias'das Chagas; 4", 110 e 16·, José
Joaquim Fernandes; 5.·, FIlipe da Silva
Correia; 7'°, 9 ° e 24°, Vitorino Eugé­
nio da Co ceição; 8·, IO o e 22.°, Joa­
quim Pereira Simão; 13°, José Sabino
Baptista; 14°, 15 0, 17.·' e 19°. José
Paulino peres,; 18.° e 23.°, Américo Do­
mingos da Costa.

Pela classificaçâo exposta e número.
de pombos recebidos, verifica-se que os
seus proprietários iêm progredido e

trabalham com vontade -de mais e me­

lhor, tentando cruzamentos para. apu·
rar dignos mensageiros da paz e servi­

dores da nossa Mãe-Pátria..
Este desporto é dos mais úteis' à

Nação. Os que se lhe dedicam,-alguns
em precárias condições financeiras, dei­
xam o útil, passando horas.identro 40
pombal, acarinhando os «alados» como

se fossem pessoas. A todos' os que
chamam a este desporto «loucura» se­

riam menos "loucos» se conrnbuíssem

para o seu .desenvolvimento, que tantos
e tão bons serviços tem prestado ao

lado daqueles que derramam o seu san-

gue erndefesa da Pátria.
. .

Dignaram-se contribuir com, prémios
para este concurso os srs. Tenente da

• Guarda Fiscal, José Joaquim :Albino Jú­
nior, o qual foi atribuído a Joaquim
Pereira Simão; José Firmine Viegas,
proprietário, idem, a José das Chagas;
Francisco D. Franco, comerciante, idem·
a Filipe da Silva Correia; José de Jesus,
idem, "a Joaquim Eugénio; Fernando
Lázaro, idem, a Victorino Eugénio da

. Conceição; Comercial Agrícola de Ta­
vira e António Maria Fernandes, idem,
a Zacarias da Chagas; e Jerónimo Ne­

to, aposentado da Guarda Fiscal, a Fi-
. lipe da Silva Correia.' �

elub. R,eareativo (!abanénle,- Não
fugindo à tradição, este Clube promove
mais uma vez, por ocasião dos Santos

Populares de S. João e S. Pedro, além
de OUlros divertimentos,'''máti¡:¡ées. nos
dias acima citados (24 e 29 do corrente).
1I.al'oloaia -;"' DepOIS !lc: p�olonga,do

e penoso sotrimentQ, faleceu no dia 8
do corrmte o Isr. J'eão Pedr.o Rodri­

gues, de 41 anos de idade, marítimo,
residente em Olhão.
O desditoso era casado com a sr.·

D. Natália ViegaS Rodrigues, natural
de Cabapis, e deIxa dois filh�s' menores.

O funeral, a cargo duma agência fu­
nerária de Faro, saiu de Oihão em car­

ro fúnebre, no dia IO às 14 horà�,..che­
gando' às 15 'horas à Igreja paroquial
desta 'freguesia, seguindo depois 'para o

cemitério 100'cal, ficando depositados os

seus restol mortais .em catacuq¡ba de
família. I.�

O seu funeral foi bastante concorrid(),
pois n'esta localidade g;)zava de bastan,
tes simpatias. .

A' família enlutada endere�amos sen­
<.

tidos pêsames.- e,

Vila Nova de Cacela
Que pincel pintará vosso- nome

.

na mensagem fraterna?
Quem tocará a música da verdade
na composição desta poesia?
-Só um pedaço de C€u encontramos,'
uma caséata azul brasileira,
para escrever vosso nome iortal!

Quem irá cantar a melodia
que nossas almas estão compondo?
Onde buscar a néctar tinta

que revele formas do nosso carinho?
- Apenas a cor destas praias
e a vontade do coração,
palheta nossa, excelso artista!

: :..
-

.

,

Cónceição de Tavira

Feita em Honra ela Senhora d. 'dti-
, ma - Realizou-se no passado dia I do

corrente, nesta freguesia, a festa em

honra de Noss'a Senhora de Fátima.
,Na noite de 31 de Maio, saiu' uma im�

,

ponente pr.oeissão de velas que percor­
reu 'as r.uas desta povoação Il as de
Cabanas. Ao recolher, 'pregou o Reve-

.
rendo Padre José Arsénio Aguas, Prior
da Luz de Tavira.
_
No di� .1, pelas IO horas, hoyv� mis.sa

e comunhão geral; e, ao meio dta,
missa solene, acompanhada a' cânticos
pelo grupo coral da freguesia. Ao
Evangelho, pregou o Reverendo Padre
António Manuel Nobre, Prior desta fre­
guesia.
Na tarje, saiu a Procissíió com a

imagem de Nossa Senhora de- Fátima,
que percorreu as ruas da aldeia.
Ao recólher pregou o orador da noi­

te anterior.- e.

E.te n(ímero 101 vl••do I...Ia Dele...çlo de
(jeallira.

.

'DIa de e.mões - Com mais brilho
que nos anos anter iores, realizou se no

dia IO a habitual celebração, que nesta

data o Grémio Cacelense (actual Socie­
dade .Recreativa Cacelense) costuma
fazer ao seu patrono, o imortal cantor
das 'glórias porruguesas,
A Sessão Solene foi presidida pelo

sr. Presidente do Município de Vila
Real de Santo António, Dr. Manutl
Pereira Fernandes Vargas .

Deram também a honra dá sua com-
�

parência à sessão os srs. Dr. Arllóñio
Joaquim de i\¡lmeida. chefe da Secreta­
ria da Câmara-'Municipal de�Vila Real
de Santo António, Amândio -Manso Ri­
beiro, chefe dos Serviços de Finanças
do concelho; Joaquim Augusto Ribeiro
chefe do Posto da Polícia de Defesa¡d�'
Estado, de Vila' R�al de Santõ'AnJónio.

. . A sala estava vistosamente o'rmlmen­
tada e a assistência excedeu a' lotação.
O sr, Presidente foi reêebido com

'uma grande salva de palmas., ,

E' aqui muito popular e estimado,
.

Aberta a .sessão, foi dada a palavra
para. profenr a sua oração sobre. Ca­
mõ-s, ao sr. Manqel dos San\os Caba.
nas. distinto artista e pepfundo estudio-

so,filhodesta�terr.a.
.

� "', Id
, O sr. Manuel Cabanas começou por
a�rad�cer o >bonroso r coÍI'vité 'que lhe
fOI feito para ser ,o: orador sobré o

príncipe dos poe�at P(;)r,tjJg);\,��S e .l:Jm
"

dos maiores do GI"bçl\' " "I

Cumprimentou a Di'recçã'd da Socie­
dade,: Junta de Freguesia re tôdos '§Ue
estavam presentes.; i ¿ � "J .;'

· ') Disse qu� aw�va muitó¡� �I!a t�rra,
•
que te�, 51?O �UltO despr,eza�\I pos p.o.
deres pubhcos, e esperava gue urna no-

· va 'era principflfsse',"em bénéfício "â Ca­
cela, do que era g�rántia <a pessoa do

_
Dr. Manuel Vargas, qU7 �á-pou�os dias
tinha assumido a presidência, .do Muni­
cípio, e que muito estimava- também

• esra terra.
.

O orador disse .,que .muito desejaria
que na.sede 40 concelho se orgenisasse
uma biblioteca-museu, que permitisse- o
.estudo e o recreio espiritual de todos
os que se interessam pela·êul�uraf'
" Que é um sonho que .reve há 'muito
tempo, mas se ele se tomasse realidade
ele legaria a .essa institúirãó à suá bi�
bliote�a e, os trabalhos arÚsticos que
POSSUlsse a data da 'sua morte, ' ¡

Entrando depois no assunto princi­
pal- o da Comemoração de Camões
- produziu urn, belo trab'alho de inves­
tiga ção sobre àvida de Camõ:s e'focou
o sent!�ento i p.atriótic'o que o· poela
transmlUu. a todos, os p.ortugueses _que
leram os �Lusiadas..

.

� ';
'Mais do que as armàs, fora.m·os·abu.

<

siadasI> que fizéra� a restauração de
P.ortugal; porque. foram eles que. ineen­

?. dliram 'de pat.f1otlsmo os· heróis de
I240.�, , ' '.' .'

,- Em �ombinação, foram li4l?s' pelo
cobferente e p'elas meninas, Matria Ate.
xandrino Cavac'o e Maria I sabel' Rosa
Mendes algu:nas das mais igteressanl�s
po'esias de Cam6es.
O o,rador foi mu.ito aplaudido,"rece.

bendo' também iplausos as 'meninas
.que ler am os versos. '

' !.I
. Levantou-se ém Seguida o sr. Dr.

Manuel _Vargas, que lIgr�eceu 'O cony;­
te que l�e fez o se.u �elho a.migo, sr.
Alexandrmo Guerreiro Cavaco, presi­
d.tnle da Junta de" Freg�e5ta. para p�e­sldlr a e�ta sessão, convite quo aceItOu
com mUl'to gosto. .' �"

.'
.

.

Aproveitava a. oçasiãl) para agrad.!.
cer a todas as pessoas desta freguesia
que tinham ido assistir a 'SUI posse a.
Presidente do M.unicípro.
Elogiou a oração do sr. Manuel Ca.

ba�as, que J á conhecia, como 'grande
artlstJ, e de quem tinha sido. amigo
dol'ai. ,

"

,-,

Sobre a fun.daçâo de uma biblioteca
em _Vila Real, já em tempos .se tinha

vent!lado _

o �_aso, .que "por quaisquer
motivos nao tinha tillO andamento.-

Q_ue iria tratat'Oo caso, e'que a·ofá­
ta telta pelo sr. Manu�l Cllb-anas da
sua biblioteéa e da sua colecção artis­
lica era de um louvável bairrismo é re­
velavam'nele um bom filho do cõncelho.
Sabia quanto era pesada a tarefa que

tinha assumido como Presidente do
Municipio. Não a tinha procurado,
mas não poude' recus�r a quem lbe
pediU, .

Faria o que pudesse.
Já tinha 'tomado contaC!to com al­

guns assuntos referentes a Cacela.
As escolas abririam, provávelmellte

em Outubro.•
A a.venida db ligação, coméçava a

fazer-se muito brevemente. '" "

. Desejava a maior prosperidade ao

povo de Cacela.
Pela menima Maria Alexandrino Ca.

vaco foi·lhe o.ferecido um ramo de flores.
Em seguida foi servido um Porto_de

Honra I?a casa .da Junta �e Freguesia.
-E assIm terminou esta'sImpática fes·

ta em que sÓ houve boa harmonia.- e •

IMPRI2:NSA
(( O Mundo Po �tu8uê I» - Cbe·

goa a Portogal o aitimo ntlmero

pablicado no jornat la.o bruHeiro,
de grande forma(;o c O Mando

Portogllêl" do Rio de Janeiro.
Collboram neltt n(ímero Xavier

Marqae8, Correia Pintol Jorge Ra­
mo" Murilo Lopell e oatrol e.cri·
torea e jornaliatu bralileirol e

portagaelel.

,

.Agradecimento
A familia de Alfredo Pires

Fal,eiro :vem,' por este meio,
agraqecer, reconbecida, às pes·
soas que' se dig !laram acampa·
nhá lo à sua última morada e

que, devido à illsuficiencia de
endereços, não foi possível agra·
decer directamente. \

Innncial DO· "PDYD BlglrYlo"
$ ;= 5 •• 'St te k Jt .';0 u;ag h,
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(GONOLU8ÃO DA l." P!GINA)

Dr. Agostinho PIres, Governador
Civil. que presidia, ladeando-o os

srs. De. António GaIvão, pela
Junta de Província. Major More­
DO, da Casa do Algarve, Ben­
vindo Bragança, presidente da
Câmara de Lagos, e o homena­
geado Dr. Júli-o Dantas,
Falou em primeiro lugar o sr.

presidente da Câmara, dando as

boas vindas ao ilustre lacobri­
gense sr. Dr. Júlio Damas, se­

guindo-se, depois. o sr, Dr: An­
tónio Guerreiro ...Telo, que leu
um belo e extenso discurso, on­
de evocava as grandes figuras de

Lagos. Disse ser de bastante
júbilo e orgulho para os lacobri­
genses a homenagem prestada à
excelsa figura-glória da Pátria

Portuguese - do sr. Dr. Júlio
Damas, filho querido de Lagos.
O sr. Dr. Telo foi, no final muito
aplaudido e felicitado. Segui­
damente, em represr nração da
Casa'do Algarve, como seu De­
legado Distrital, o sr. Dr. Mário
Lister Franco, fez,num primoroso
discurso, o elogio -do eminente
escritor, lembrando que Lagos
devia ir preparando o mármore
e o bronze com que um dia se

havia de perpetuar o português
insigne que ali estava sendo ho-

·

menageado. Bela oração a que
o ilustre Director do nosso pre­
zado colega ,Cor.reio do Sub
proferiu, recebendo, por este
facto, estrondosa ovação.' .

Levanta-se o sr. Dr. Júlio
Dantas para. agradecer as pala.
vras que.lhe dirigiram, saudando
o sr.: Governador Civil e, nele,
os srs. ministro' do Interior e

Educação, tecendo caloroso elo­
gio da acção admiBist�ativa do
sr: Dr. Açostinlio Pires. Disse
ter sido com- pfofundà comoção
que atravessara a ponte que se­

p.ara as duas províncias e pisara
a terra" para ele, sagrada. do
Alllarve, terra que sete s-éculos
de História nobilitam. Era tam­

bém St n sibil-zado que saudava
o presidente da Câmara Munici·
pal e o povo de Lagos. povo
honrado e bom, seu irmão, que
devia estar muito zangado com

ele pelas suas longas ausências,
com o qual vinha fazer as pazes,
abraçando-c comovido e cordial­
mente. Depois de afirmar que o

Algarve era rico em poetas, evo­
cou João de Deus, Bernardo de
PéiSSOS, João Lúcio, Coelho de

· Carvalho e, para fechar a série,
pedIU que aplaudissem os poetas
�o AIgar�e na figura bíblica de
Cândido GuerretrQ, simbolo de
uma terra e de uma raça. Fi ..

'

nalmente, -pediu, para o _Algarve
e para Lagos, abundância, rique-
za e paz.

.

Encerroll a sessão o sr. Go­
vernador Civil, que, em nome

dos membros do Governo que
representava, se associou h ho­

mçna¡:tt'q' ao sr. Dr. Júlio D.tn­
tas. Referiu ·se à grandiosidade
da manifestação e afirmou que o

aspetta mais fhgr¡nte das home.
·

nagens. era a sentimentalidade
de que elas. se revestiam. Ter­
'minando, disse: «Benvindo stja
à sua casa algarvia o sr. Dr. Jú­
lio Dantas f. Calorosas palmas
sublit;lharam .

as palavras do ora ..

dor. Terminada a sessão, orga ..

nizou·se um luzido e imponente
cortejo em direcção à rua Dr.
Júlio Dantas, onde ia proceder.
·se ao descerramento de uma

lápide na casa onde o eminente
escritor tinha nascido.

.

As ruas do percurso, engala­
nadas cóm, lindas colgaduras e

colchas que pendiam das janelas
de onde eram lançadas flores
sobre o homenageado, ofereciam
um aspef:to alegre e vistoso.
Compactas alas de povo, d�sse
povo anónimo, mas sentimenta­
lista, enchiam as ruas do percur­
IO. Chegado o cortejo em frente
da casa. onde nasceu o superior
lacobrigeose, falou O presidente
da Junta de Freguesia, sr. Joa­
quim pjscarreta, que se associou
à homenagem. Em seguida, o

ar. G-overnador Civil pediu à es­

flosa do sr. Dr. Júl!o Dantas, sr.1I
D. Maria Isabel Dantas, que des·
cerrasse a lápida_ coberta com a

bandeira nacional. Ouvir sm.se
nesta altura os acordes da banda
de música e estrondosas palmas.
A lápida diz:-«Nesta casa nas­

ceu, em 19-5.1876 o Doutor Júlio
Dantas, Homem de Letras, -Pr e­
sidente da Academia das Ciêu­
cías, Estadista e Diplomatav-«
Homenagem do Município e da
Casa do Algarve, 76 J95:u¡ No
meio de uma mole de¡ gente de
todas as categorías sociais, crian­
ças das escolas, uma escolta da
Mocidade Portuguesa, - Bombe i­
ros, .etc.; o ilustre lacobrigeuse
leu, .bastante· comovido, o se­

guinte discurso: '(Compreendem,
.decerto, a emoção de que me

encontro possuído ao receber pc.
rante a casa em que nasci, sob
o fulgor deste céu do Algarve,
as saudações dos meus compro­
vincianos e, em especial, as do
honrado povo de Lagos, meu

irmão. Tenho sido alvo, durante
a minha já longa vida de escritor
e homem público, no Pais e tora
dele, de manifestsções qne me

penhoraram e de honras q ue não
mereço: nenhuma, até agora, me
tocou tão profundamente o cora­

ção como esta. Sagrado mistério
da criação: nascer! Foi aq ri qlie
tornei

.

os primeiros contactos

com o espectáculo deslumbrante
da vida; que tudo começou para
mim; que- recebi as primeiras
impressões; que conheci os pri­
meiros júbilos; q ue chorei as

primeiras lágrimas! Vivi aqui até
aos dois anos de idade. Esta
casa não é apenas uma página
da minha biografia; é a imagem
da minha infância. Foi o meu

_ lar ainda em fíor; nela coube o

mundo que a minha imaginação
criou: e tãc.grande poder suges­
tivo ela exerce, ueste momento,
sobre mim, que não posso fur­
tar-me à impressãô pertubadora
de que, se entrasse aquela porta
� subisse aquela escada, encon­

traria, ainda à minha espera, o

regaço carinhoso de minha mãi»,
Depois de agradecer às autori­
dades e à direcção da Casa do

. Algarve e a todos que tornaram

possível aquele acto e de lem­
brar que era a terceira Upida
que, com o seu noine, se inau­
gurava no espaço de três meses,
disse: « que é a vida, munde de
recordações e de imagens, senão
uma longa série delapidas invi­
síveis? A primeira representa
para mim, o quehá-de frágil na .

glória literáris; a segunda, o que
há-de efémero· no êíito loclll;
esta-a mais humana das três­
o que h •. de eterno no culto do
lar ec'da famílià. As duas pri.
meiras podem destrui-Ias àma­
nhã os homens que me não jul- .

garem dign) delas; esta, é natu·
ral que a poupem, porque nâo
ofende ninguém. Não proclàma
orgulhosamente que <;beguei aon­
de quis; nem sequer afirma que
lutei; diz apenas que nasci-ma­
ravilha d'e Dêus comum a todos
os mortai,; muito menos do que
a minha alma-pobre delal­
esta lápida fica a ser para mim,
não, decerto, o peohvr da imor·
talidade, mas, ao menos, da cer­

Ula da. sobrevivêncÍa». Depois
de renovar as seus agradecimen­
tos ao bom povo de Lagos, aos

srs. Governador Civil, presiden­
tes das Câmaras Municipais e da
Casa do Algarve, e Dr. Márici
Lister Franco, terminou: «Foi
minba Mãe, quando há trinta
anos vi�m�s ao Algarve, que,
pela primeira vez me mostrou
esta casa. - Nasceste aqui meu
filho. Sombra veneranda I Quem.
pudera lc:var-lhe, agora, meus

amigos, eam uma braçada de
rosas, as boas palavras que
disseram de mim».
Quentes e prolongados aplau­

sos sublinharam as palavras re·

passadas de eomo�ão do eminen­
te académico, ilustre presidente
da Academia das Ciências, que
foi muito cumprimentado ,e abra.
çado.
A comitiva dirigiu se logo de

seguida io salão de. recepção do
Cine-Teatro Império, monumen·
tal e rica casa de espectáculos
de Lagos, a melhor da província,
onde foi servido um delicioso e

Instituto d� 6tltza "eJfRDOSO"
Atelier onde V. Ex. as podem efectuar
as Vossas permanentes com óleos vi­
taminados e de cortes modernos.

Quereis desfrizar os cabelos?
-PROCURAI ESTE INSTITUTO

Terreiro do Garçã.o, 2-).°_ T:IUIIRA

J. Carmo, Limitada
Para os devidos efeitos se

anuncia que, por escritura de 22

de Julho de 1937, lavrada a fls,
Ig e seguintes do livro N.O 18 B
do notário Dr. Francisco Xavier
Cândido Guerreiro,· de Faro,
entre José do Carmo e a Socie-
·dade Comercial de Tecidos, Li­
mitada, foi constituida uma 'so­

ciedade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, que
será regida pelas clausulas e con­

dições segumtes ;

.

Esta sociedade adopta à firma
«J. Carmo, Limitada»! fica com

a sua sede e o seu estabelecimen­
to na Rua Alexandre' Herculano,
n, o, 23 e 25 de polícia da cidade
de Tavira.

O seu objecto é o exercicro

do comercio de compra e venda
a retalho de fazendas de lã, e

algodão e qualquer outro que a

sociedade resolva explorar, ex­

ceptuando o bancário.
_ 3.°

A SUI duração é por tempo
indeterminado, e, para 'todos os

efeitos, o seu começo se contará
desde I de J ilibo de 1937'

4·°
O capital social é de 25.ooo.'1P,

em duas quotas, .sendo uma de
I5.000;moo subscrita pela sócia
Sociedade Comercial de Tecidos,
Limitada; e outra "de IO. oooæoo

"

subscrita pelo sócio José do
Carmo.

5.'
A quota do sócio José do Car­

mo é representada pelos valores
que constituem o activo, liquido
do passivo, do estabelecimento
que possue no dito local, e tem

girado
.

sob a fi,rma José do
Carmo.

.

A quota da sócia Sociedade
Comercial de Teêidos, Limitada
é representada por fornecimen­
tos de. fazendas realizados no Ya­

lor da mesma quota�
6.°

Nos termos que resultam do
precedente �rtigo o sócio José
do Carmo traz para esta sade­
dade, e nela põe em comum

todas �s mercadorias, créditos e '

,mais bens ou valores do activo
do designado estabelecimento,

farto copo.de água, que serviu
de pretexto para, aos brindes,
se terem teito afirmaçôes de f!a­

rinhosa estima e considera�ão
pelo Ilustre algarvio. Reprodu.
Z .das em- doce, viam-se algumas
das obras mais notáveis do sr.

. Dr. Júlío Dantas.
A' noite, no Hotel da Bela

Vista, da Praia da' Rocha pela
Câmara Municipal de Portimão,
foi oferecido a6 eminente acadé·
mico, um banquete, a que presi­
diu o sr. Governador CIvil, onde .

se trocaram sinceras e significa­
tivas saudgções, que durou .até
altas horas da madrugada.
Desceu o pano sob festa ele­

gante e apoteótica peça de tea­

tro, cuja representgção e cená­
rios mais Dão toram do que uma

brilhante e significativa j'lrnada
poética, através dos lugares e

caminhos percorridos pdó Ho­
mem Supérior e Ilustre Portu­
gu¿s, sr. Dr. Júlia Dantas.
Verdadeira e merecida con·

sagração q u e o P a í s inteiro
aplaudiu.
Lisbos/JunhC'/95z ..

foufa S.bastião Per.s

8.°
A Sociedade será represents­

da em [uzo e fora deleçactiva e

passivamente, por qualquer dos
sócios, pois que ambos ficam
nomeados gerentes,' com o uso

. da firma.
§ 1.° - A cargo da sócia' So­

ciedade Comercial
.

de Tecidos,
Limitada, fica a caixa social e a

compra' . de mercadorias, que só

por seu intermédio serão realiza­
das, incumbindo ao sócio José
do Carmo as vendas e mais ser­

viços inerentes á, mesmas.
§ 2.° - Em caso algum a firma

será empregada em fianças, abo­
nações, letras de favor e mais
actos e documentos estranhos aos

negócios sociais, sendo proibido
aos gerentes efectuar vendas a

crédito, e, se alguma_s forem fei­
tas, fi¡:am da inteira e única res­

ponsabilidade do gerente infr!c­
tor, que responderá por perdas
e damnoso _

§ 3.0-Aos gerentes vencerão
a retribuição que .em assembleia
geral fôr estipulada.

g.o
Os suprimentos de q'ue a caixa

social carecer, para pagamento
de mercadorias, serão fcitol por
qualquer dos SÓCios e não ven­

cerão juro. Reverterão, porém,
exclusivamente para a Sociedade
Comercial de Tecidos, Limitada,
todos os beneficios e descontos
provenientes da antecipação do
pagamento de mercadorias com­

pradas, seja qual for o seu valor.

IO.'

Falecendo um dos sócios ou

sendo julgado interdito, os seus

herdeiros ou representantes exer-

cerão em tomum os respectivos
" 14.

o

direitos, salvo se o sócio sobrea O sócio José do Carmo nãovivo preterir seja amortisada a poderá, �m seu nome índividuàl,
quota do fale.:ido ou interdito. � de sociedade com outrem ou

§ único.-A amortisllção será
por interposta pessoa, explorar

sempre feita pelo valor que a fora desta. sociedade o ramo de
quota tiver no último balanço ,-

geral aprovado, acrescido da res-
'comerCIO que é objecto dela.

pectiva parte no fundo de reser. 15.0
'

va, e o respectivo pagamento Em todo o omisso regularão
efectuar-se·á nos termos e cot1- as disposi�ôes da lei de I I de
diçôes que então f..¡rem aeop , Abril de 1901 e mais legislação
dados. aplicável.

'

11.0 Faro, 23 de Julho de Ig37.Os balanços serão anuais e

f�chados com a dlua de 31 de O Ajudante do Notário Dr. C. Guerreiro

Dezembro e os lucros verificados, a) Francisco de .C. e Albufeira

com a obrigação do pagamento
do correspondente passivo, o di­
reito ao respective arrendamento,
tudo em harmonia com o balan­
ço escrito e assinado no compe­
tente livro.

i'
7-

o

A Scciedade Comercial de Te­
cidos, Limitada fica desde já au­

torizada a ceder a sua quota, no
todo ou em parte, sem carecer
de autorização ou consentimento,
do outro sócio. Porém, este terá
direito de preferência na cessão,
mediante Il prévia liquidação de
todos os créditos e suprimentos

. de
_ que a Sociedade Comercial

de Tecidos, Limitada tiver na

sociedade.
§ único.� Se o sócio José do

Carmo pretender ceder a sua

quota, assim o comunicará, por
carta registada ao outro sócio, o
qual, dentro de quinze dias, re­
solverá se pretende usar, ou não
do direito de preferência, que
lbe pertence; e, usando ser-lhe-a
adjudicada a quota. pelo valor
acusado no último balanço geral
aprovado, devendo o pagamento
efectuar-se no prazo que se com­

binar, mas que não será inferior
a noventa dias, a contar da de-

p liberação.

Instituto António Cabreira

A consagração de

J ú I i o D an t-a s
António' Cabreira, em carta ao Pre'si-

'

dente.da Direcção da Casa do Algarve,
associou se à consagração de. Júlio
Dantas, «o Príncipe dos actuais escri­
tores portugueses, na dupla qualidade
de Decano da Academia das Ciências
de Lisboa e de titular da linda cidade
que lhe serviu de berço .•

'

.

O homenageado é sócio titular do
Instirulo p H ser v gal da Academia de
Ciências de Portugal, pela qual foi elei­
to delegado das duas Academias de
Ciências ao 1.0 Conselho Teatral.

.
Merece registo a seguente éarta, es­

crita há muitos anos pelo laureado au­

ter de liA Ceia dos Cardeaises: Amó­
nio Cabreira :

«Meu Ex.m• Amig� e ilustre Confrade:
Acabo de receber, mercê da genti'leza

extrema de V." Ex', parte da sua-bela
Obra. Antes de ler os trabalhos que
ainda não conheço e de reler aqueles
que. como as Soluções positioas da

.

politica portuguesa, já honravam a

minha estante, - não posso furtar-me
. ao Impulso de agradecer, imediatamen­
te, a V,.Ex I a prova de consideração
e de amisade com que acaba de distin­
guir-me e que muito me penhora.
A Obra de V. Ex " impõe-se 'pela 'coe­

rência e pela nobreza intelectual Que a
caracteriza. E' a Obra serena, reflecti­
da e forte de um homem de CIência.
Todas as homenagens que lhe pres­

tem, num país? como o nosso, tão po·
bre de capacidades e caracteres, são

:

justas e merecidas .

.

De novo, 2s meus melhores agrade­
cimentos.

De V. Ex.·

Confrade e amigo,âdmirador e grato
a) Júlio Dantas .

(António Cabreira, inauguração do
busto em Tavira. ««» pelo Instiruro An­
tónio Cabreira, Lisboa - MCMXLVI,
pags. 151-152).

Leilão de Penhores
Caixa Geral de D_, Orédito e Previdênoia
CASA DE CRÉDITO POPPLAR

.&GlEI:NCX& N.o 49
�

.

TAVIRA

Avisam-se os mutuários que
n? dia 27 ei. Julho de 1952 pró­
ximo futuro, pelas IO horas se

procederá na Filial de Faro ao
leilão de todos os penhores cujos
co_n!ratos tenham o pagamento
de juros em atraso mais de três
meses.

A Agência receberá juros em
dívida até ao dia 22 do referido
mês.

.Repartição da Casa de Crédito
Popular, em 27 de Maio de 1952.

O Chefe da Repartição.
a) .Francisco_ Cordeiro

deduzida a percentagem legal
para fundo de reserva, ou sema

pre que for preciso reintegrá·lo,
serão divididos pelos sócios em

p�rtes iguais, bem como os pre­
¡UIZOS, se os bouver.

12.'
Está sociedade dissolve·se por

deliberação da maioria do capi­
tal, e a liquidação será feita pe­
la sócia Sociedade Comercial'de
de Tecidos, Limitada., por quem
ela se f_Iça repres�ntar; _

e depois
de ltquldada a eXlstencla de fa­
zendas, terá o sóci-o José do
Carmo direito de preferencia DI

aquisição das estantes e de todo$
os utensilios existentes no estaa
belecimento social, e bem assim
ao direito ao respectivo arrenda·
mento, pelo preço constante do
último balanço.

1_3.°
Salvo 08 casos para que a lei

exija outros requisitos, as assem­

blei!ls gerais serão convocadas
apenas por meio de cartas re­

gistadas, dirigidas, aos sócios
com oito dias de antecedência.

'lit k • __ • eL ( ; $C (, � ;h di·) .15. ,.(1 .,. .*. _ ,.0.. {i. '
......
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,--4 POVO '.ALGARV:r-O

hutUOSH He Portugal
Avenida das Nações Aliadas � P O R TO'

Legado, de Sobreviv�l1cia
5, 10, 15, 20, 25 e 30 coutos

• I

Propostas e mais esclarecimentos:

-EDUARDO FELIX FRANCO
I�'" , .

. '
.

"

'Apresepta .ao,Ex." Püblico as melhores
e' mais .acreditadas marcas de Gt\LÇADO:

( ¡... ,/,'"
�

j . "-

.PARA. CA.V.ALHEIRO: -,

.xn.e = -,HSJReULB·S'
• J

, t t I,',

: :;PARA- SENHO;RA: �

J"

SYR ='''GARBe = l�US�,
I

" ""

São estas as principais marcas, sobejamente conhe-
cidas, 'Óptimos modêlos e" esmerada confecção.

,
-. -\

.

,: IGUE,RREIROS: é a marca do chapeu da actualidade

Grande variedade de fátOf (prontos 8- vesfir)t desde '80$00
,

,,,Calçado de senhora para- saldar, desde 50$00
.. Rua Estácio da Veiga, ·1�.·

TAVIRA
,. .' ,�.\

Telefone 114 , I,

, 'Assunção "CABELEIREIRA"
A M'AGNA DOS PENTEADOS MODERNOS E PERMANENTES SOtTAS'-

A fim-de ocmemorar o 1.0 aniversário do- seu SALÃO PNDUL.IA,
, Bcaba de regr'SI!I8&r de Liabaa,'trazando as mais recentes novidades e pro- ,

d�tos, dos bons ôabeleireiros e modernissimos aparelhos de permanentes
e secador de .eabeça, no desejo de bem, servír, cada vez melhor, com pre-'
ciosa: perfeição e máxima garantia às suas Ex.mas clientes' e amigas.'

Apresenta. a. «Mis en PUs., executada só com produtos franceses, últi:
ma maravilha. des eabeleíreírcs Parisienses. I

'

",- Inaugurara. uma exposíção à"e panteados modernos il permanentes sol-
tas (últimas novidades de Lisboa) no seu modernísstmo aalão. ,

, Qllereis ser bem servida ••• Nito exiteis na escolha, ASSUNÇAO vos

satisfará, exécutando com a sua arte e seue novos penteados tudo ,o que
V. S." desejarem.

SALAa
,

ONDULIA
,

Rua. José Fires :Padinha, N.O llS-l,o-TA.VIRA·

. ::1�
.

i

"eamisas há'de muitas, marcas-,
�Mas camisa impacável, de colarinho anti-ruga, só a

e-amis,,, LIMP'eVE
• exGlusivo de 'A' COMPETIDORA

de dOSÉ AUGUSTO NEVES
.

Estabelecimento onde V. Ex. a encontra sempre (Ç) mais
vasto sortido de Fazendas para Falos de Homem e Ra­

paz, assim como o mais lindo é variado sortido ele Seelas
"

.

lisas e estampadas",Holielays, Tecidos anU-rugas-nosso
. ex�íusiVo - binho ,estampado Irlandês, Piquet e Tustão

estampados, muitos e l muitos recielos para Vestidos de
Senhora e Meninas.

-
. As maiores' novidades em exclusivo:

Sombrinhas de Seda e Algodão, Mala� e Carteiras, Meias Nylon, Malhas
-

- de Verão, Casacos, Boleros, Blusas Q'uimonos, etc., etc. =

Faça V. Ex. a -as suas compras na

A <2E)MPBTIOeRA
DE JOS� AUGUSTO NEVES

'r.a9a da �epública Telefone 149
, I:

e vestirâ a rigor, 'sem mais dispên dio,
,

, Estômago, fígado, rins, hltesti�
nos e outros orgãos afectados, o seu

mau funcionamento pode ser nor rnali­
zado tomando 05 C,hás Ada. Exper i­
mente e veri ficará 'que a verdade que
anunciarnos é uma realid ad e. Enviam-

. -se encomendas à cc branç a para qual­
quer parte.
CASA ADA, Largo do Limoeiro, 15

-Lisboa.

- 3&£ ....

ARR'ENDA-SE
Um' pomar de citrinos, com-

, posto de tangeras, laranjeiras,
tangerineiras e limoeiros, no

sítie-de Bermrdinbeiro, na pro·
priedade denominada «Almi-
ranta». J

Quem pretender dirija-se 1'0

sen proprietário sr. Custódio

,
Filipe Canseira-Tavira.

Vende-se em T�vira IIII õptí-
'

mo -Iocsl 'para qualquer ramo,
de comércio. Foi reparado há

, pouco e tem instalação, eléctrica.
Dá para a Rn� Dr. Miguel BO,m­
barda, pua. onde tem os n.gS
109 e it I e tamb.ém par.a o

Lugo da Nora, para onde tem
n_OS f e f.·A. Trata Wenceslan
Cruz- Tavira.,

o

Urn barco com motor, ma�cao
Belinde, a gasóleo, com I 2 me­

tros.
També'm ss'vende 'uma. mora'­

, dia, com boa 'renda, na Fuseta.
Qflexn pretender dirija se a

.José Alexandre, residente na

Fuseta.
'

"

.Vende ese
,

, ..Uqla HORTA com morada de
. casas, p' omaT, albricoqueiros,
várias qualidades de fruta e ar-
voredo. '

. ' Tambéà· se 'vende uma cou­

reU, com morada de cisas, tudo
. no sítio da Camp�n&.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim AI�g.re, residente ao

sítio da- Campina:
----�------�---�

I I
Uma casa térrea, na Rtla da

As_seca, com o n.O 66'
.

'Um quintalão e armueas

anexos, na mesma Rua .

Uma casa" na Rua 5 de Ou¡-'
tllbro, com o n.O i 7.

Um lagar, no Aho de S. Brás.
Tratar com Rui Ortega �

Tavira.

GABLOS PIGOITO
,

'ADVOGADO

AlBolda da Rapu�lIca, 120 ·IU
TJlLEFOD 11:.

__

FABO
__

e...ult...... fa.tr.p •• '111.­
f••,'••r... •• ..orlt6.1.

•. ..11.11.... eap,.. 'o•••
,

'--------------------�/

PROPRIEDADES arrendam -se
Na Foz e Santa Luzia.
Tratar 'com Joaquim Pires

Cruz- Tavira,

TELEFONE 59

E o número da TtpOGRAFIA SOGORRO
Vila BeaI S. AntClnl0 '

onde V. Ex.· deve' mandar executar

os trabalhol! tipográfico's e carimbos.

Chegaram os afamados motores
.�t !' ,I

� ingleses, DIESEL, a oleos pesados ,
.. .

DE 5 H. -Pe­

, Recebem encomendas para entrega. imediata,

M,. Lisboa de'Sousa, L�ela'1
'r

RUA VASCO DA GA:tv.[A� se
( ,? "

• J

O boA � d"\Telefone 172

',)b ",

S' lc I
�

l .1
, I"
t:

'

v,, I
'- �

....... .

s'l.a, j "
- .

UASTRA"
Á VENDA· NÀ

rEspingaldarfa B�GB8VE
"

Telefone 40 TAVIRA
r , '), [IV""")

A pistola ASTRA nãd tem. 1 . '" 1..cão, o que é importante, vis- t
,

to poder movimentar-se sem

receio, pois ojcâo, que é uma •.

peça saliente, com facilidade (Modelo acima da F. N. Babv}; �:"
pode en.c� lhar e dar-se o Peso 335 grs.,' oomil�rimento 11 cm. oaUbl!e...GI35involuntário disparo. Além

'

,

I ,t

desta tranquilidade, tem três dispositivos de segurança e todos de '.acção ¡'nde·
pendente qué- eliminam completamente 0- disparo involuntário. OSi frequentes
acidentes- são, na sua maioria produzidos pelo. descuido, da bala na -câmi'ra_'
O portador de uma pistola julga eliminado o perigo desde que extraia o .carre­
gador, mas, ao tocar no gatilho, a bala esquecida na câmara disparou. Com
• pistola ASTRiII, tal pengo não existe: Desde que se extraia o carregador,
automáticamente fica imobilizado o disparo, sendo 'inútil, portanto, fazêr 'pres-

, são sobre o gatilho. Há várias marcas de pistolat,¡ urnas com um dispositlvo
de segurança, outras com dois, mas com tr,ê� sãoraras as que se.encontrarn àt
venda em Portugal, Tem ainda a pistola ASTRA a garantia de não ter molas espi-

'

rais, nem peças sobressalentes fundidas, él que oN gina os contantes desatranjos.
. , -II', • 1.

Cuidado, portanto, com as pIstolas que não tenhàm se,gurànça completa e conftançl ��solutal'

Já \V. EXi-· provaram ó vinhd da maroa I�' r

'--N A M,"ÆJ R R OfE)V,?'
l-�

,

,-
s

.

Não esqueçam ae 'O, -fázer, certamente
passarã a ser- ,.o' Vosso vinho preferido .
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. , DILICIOSO BN ABONA ,I -PALADAR . -�
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,., Sempre O,mesmo ,tipp', e a mesma quali-
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dade de, vinho' em Ip-anGo, tint9 e ibafadoi':":r:
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é a marca registada dá firm�' J.' A. Pachacõt
,da Olhão -:-' Ayanida da R.pÚbJic,a., 2'02.' ,'"
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rA' VENDA EM TODOS OS"SEUS· DEPOSITOS'\
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PachecoJ• II

TAVIRA =====::::--

: fábrica� de moagem de( 'o'
faril'\ha e�poa�a e ramas "

-

i .A.i'I.ACia IIIA."U'4J
"
Uma maquinaria completa aliada,' n

a um,' escrupuloso fabrico -fazem'
com que os produtos das fábricas

.

I l.' ·1,-" III.,I(II�
Tenham a con,agração do
público 'qu� ,o, con,olne.'
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